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	 Caro Editor, 
	 Foi com interesse que li o artigo “Atividade Física Du-
rante a Pandemia de COVID-19 em Pessoas com Doença 
Mental Grave: Perspetiva Sobre a Realidade Portuguesa”1 

publicado no número de setembro de 2021 da Acta Médica 
Portuguesa.
	 De facto, a pandemia veio reduzir o acesso a atividade 
física para todos. No caso dos doentes com doença mental 
grave, o grau de atividade física é baixo, com a agravante 
de serem comuns as comorbilidades de doenças cardio-
vasculares tais como obesidade, diabetes, hipertensão e 
dislipidemia. 
	 Neste sentido, Nielsen et al2 referem que os doentes 
com esquizofrenia ou doença bipolar têm uma esperança 
média de vida 15 - 20 anos inferior à da população geral. 
Apesar de as causas de morte não naturais (suicídio, aci-
dentes) serem associadas a doentes com estas patologias, 
70% morrem de doenças orgânicas. As doenças cardio-
vasculares são responsáveis pela morte de cerca de 25% 
dos doentes com esquizofrenia e de 33% dos doentes com 
doença bipolar.
	 É frequente a existência de um estilo de vida não sau-
dável nos doentes com esquizofrenia - alimentação desa-

dequada, hábitos tabágicos, sedentarismo e inatividade 
física. De acrescentar que o tratamento com medicação 
antipsicótica pode estar associado a aumento de peso, 
aumento do risco de hipertensão, dislipidemia e diabetes 
mellitus, pelo que o controlo dos factores de risco deveria 
ser mais apertado.2,3

	 Adicionalmente, e tendo em conta o maior grau de pri-
vação social, existe uma redução na adesão à terapêutica 
e na procura de avaliação médica, o que também diminui 
as oportunidades de diagnóstico.  
	 Tendo em conta esta problemática, a European Psychia-
tric Association (EPA), apoiada pela European Association 
for the Study of Diabetes (EASD) e pela European Society 
of Cardiology (ESC) publicaram um documento com o ob-
jetivo de melhorar os cuidados prestados a estes doentes, 
promovendo a cooperação e cuidados partilhados entre os 
psiquiatras e os médicos de família.3 São reportadas baixas 
taxas de tratamento de hipertensão, dislipidemia e diabetes 
nos doentes com esquizofrenia, a título de exemplo. 
	 Assim, a comunicação entre colegas pode desempe-
nhar um papel ativo crucial na garantia de que os doentes 
com doença mental grave são observados, acompanhados 
e tratados de acordo com as suas doenças.3
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